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Introdução

Atender a crescente demanda por alimentos, gerar renda e preservar os recursos 
naturais é desafio atual da atividade agropecuária. Para o Brasil, importante player 
no mercado internacional no setor agrícola, esse desafio é potencializado pela 
centralidade do país como potencial principal produtor agrícola em escala global 
(Gasques et al., 2010; Brasil, 2012; Reis et al., 2016). Todavia, e ressaltando o desafio 
inicialmente destacado, é fundamental que o avanço da agropecuária brasileira 
seja pautado pela implementação de modelos agrícolas sustentáveis.

O governo brasileiro vem trabalhando nessa perspectiva de promoção de 
uma agricultura sustentável com iniciativas como o Plano Setorial de Mitigação e 
de Adaptação às Mudanças Climáticas para a Consolidação de uma Economia de 
Baixa Emissão de Carbono na Agricultura-Plano ABC.

O estado de Mato Grosso é um dos principais estados agrícolas do País. Em 2017 
a produção de soja foi de 31,2 milhões de toneladas, 27% da produção nacional; de 
30,5 milhões de toneladas de milho, 45% de todo o milho produzido no Brasil; de 
2,6 milhões de algodão, 68% da produção nacional (IMEA, 2017); e possui ainda um 
rebanho bovino de 30,2 milhões de cabeças de gado, correspondendo a 14% do 
rebanho nacional (IBGE, 2016). 

 Tendo em conta a importância da agricultura brasileira em escala global, e a 
participação do estado em promover a adoção de modelos agrícolas sustentá-
veis, a Embrapa Agrossilvipastoril em parceria com o Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária (IMEA) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
de Mato Grosso (SENAR-MT) estabeleceu, em 2014, o Projeto “Estabelecimento, 
Condução e Acompanhamento Econômico de Unidades de Referência Técnica 
e Econômica – Projeto URTE”. O referido projeto apresentou como objetivo prin-
cipal o fornecimento de informações econômicas sobre os sistemas de Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), levando-se em conta as metas internacional-
mente assumidas pelo governo brasileiro de aumento de áreas de ILPF, principal-
mente nas regiões de Cerrado e Amazônia. 

Alguns dos resultados iniciais gerados pelo Projeto URTE, serão apresentados 
neste capítulo. Eles têm contribuído para aprofundar a utilização dos sistemas ILPF 
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no estado de Mato Grosso conforme dados apresentados pela recente pesquisa 
de adoção apoiada pela Rede de Fomento ILPF, que apontou uma área de 11,5 
milhões de hectares com adoção de algum tipo de sistema ILPF no Brasil na safra 
2015/2016, conforme apresentado no capítulo 10 desta publicação.  De acordo 
com a pesquisa, o estado de Mato Grosso detinha cerca de 1,5 milhões de hectares 
na safra 2015/2016. Em um trabalho anterior, (Gil et al., 2015) indicaram cerca de 
500 mil hectares de sistemas ILPF em Mato Grosso no ano de 2013. Esses números 
evidenciam a importância de iniciativas como o Projeto URTE, pois a falta de resul-
tados que indicam a viabilidade econômica dos sistemas produtivos sempre foi 
um dos principais pontos destacados pelos produtores como razão para não 
adoção da tecnologia (Reis et al., 2016, 2017; Garrett et al., 2017).

O presente capítulo apresenta alguns resultados econômicos de duas das 
URTEs acompanhadas no projeto: Fazenda Certeza, localizada no município de 
Querência e Fazenda Brasil, localizada no município de Nova Xavantina. Ambos 
municípios estão localizados na região nordeste de Mato Grosso.

Metodologia

Coleta de dados

Para cada atividade realizada nos sistemas de produção coletou-se informa-
ções relativas aos coeficientes técnicos, preços de insumos, maquinários e mão de 
obra. Além disto, foram coletados dados como produtividade, preço de venda dos 
produtos, despesas administrativas (luz, telefone, água, gastos contábeis, entre 
outros) e despesas com vendas (beneficiamento de grãos, transporte, e outros). 
A periodicidade dos registros das seguia o cronograma de atividades executadas 
permitindo, assim, a identificação do dia em que cada operação foi realizada. 

Fazenda Certeza: coleta de dados referentes ao período de 2007/2008 
(quando as atividades no sistema de integração tiveram início) a 2011/2012 
(quando o acompanhamento pela Embrapa foi finalizado). O controle de dados 
era realizado em planilhas do Excel pelo produtor e por um dos pesquisadores da 
Embrapa Agrossilvipastoril. 

Fazenda Brasil: os dados coletados da ILPF foram de 2009/2010 (quando as 
atividades no sistema de integração tiveram início) a 2016/2017. A análise desse 
sistema foi condicionada ao corte das árvores, por ser o componente mais longevo. 
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Essa propriedade controla seus dados em um sistema próprio, as planilhas foram 
passadas para a equipe do Projeto URTE para o tratamento dos dados e análise 
econômica. 

Construção do fluxo de caixa

Os dados coletados foram utilizados para compor o fluxo de caixa. A estru-
tura de avaliação econômica considerou os sistemas de integração das fazendas 
como uma opção de investimento tanto para o produtor quanto para as agências 
financiadoras, tendo em vista que a área experimental seria pouco representativa 
(Fazenda Certeza com área experimental de 112 ha-1 e Fazenda Brasil com área 
experimental de 110 ha-1). Contudo, como o experimento da Fazenda Brasil era 
dividido em módulos, os dados utilizados para o presente trabalho se referem a 
uma área de 9,49 ha-1. Quando comparada às propriedades das regiões, os valores 
obtidos nos sistemas foram extrapolados para uma área definida como referência 
para cada local e ano de implantação. A informação de área de referência foi dispo-
nibilizada pelo Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária (IMEA). 

Fazenda Certeza: a análise foi realizada considerando uma área de 600 ha-1, 
tamanho que mais se aproximava de uma propriedade representativa de soja e 
milho para a região nordeste de Mato Grosso para o ano de 2007. 

Fazenda Brasil: foi utilizado o mesmo processo de extrapolação dos dados 
experimentais para uma área de 600 ha-1. Porém, como o sistema de produção 
analisado na Fazenda Brasil possui o componente florestal e considerando a 
realidade observada na região, e que dificilmente esse sistema ocuparia 100% da 
propriedade, considerou-se que o sistema ILPF teria um crescimento gradual na 
fazenda, começando em 10% e chegando a 2017 com 25%. Para definir esses parâ-
metros considerou-se a trajetória de crescimento da área de milho, segunda safra 
na região nordeste, para as fazendas que possuíam lavoura solteira em sistema 
soja e milho safrinha. O restante da propriedade seria destinado ao plantio da 
soja na safra, tendo em vista que é a cultura predominante na região nordeste do 
estado.

A análise econômica foi realizada considerando os valores reais, tendo como 
base os anos de implementação dos respectivos sistemas: 2007 para a Fazenda 
Certeza e 2009 para a Fazenda Brasil. Para o deflacionamento, utilizou-se o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) disponibilizado pelo IBGE1.
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Determinação do valor do investimento

Toda a infraestrutura necessária para a realização das atividades nos sistemas 
de produção considerados em ambas as fazendas foi considerada como se 
tivessem sido adquiridas nos anos de implantação dos respectivos sistemas (2007 
para a Fazenda Certeza e 2009 para a Fazenda Brasil). Para realizar a análise apre-
sentada nesse trabalho foram utilizadas as informações de infraestrutura e valores 
levantados pelo IMEA, por meio dos painéis de custos de produção para as ativi-
dades de lavoura e pecuária. Para ambas as propriedades considerou-se uma área 
de 600 ha-1: Fazenda Certeza - o investimento em ativos fixos totalizou R$ 1.981,86/ 
ha-1; Fazenda Brasil - o investimento em ativos fixos totalizou R$ 2.262,70/ ha-1. 

Taxa mínima de atratividade

Seguindo a perspectiva de analisar a implementação dos sistemas de integração 
como estratégia de investimento, fez-se necessário definir a taxa mínima de atrati-
vidade para avaliar em que situações o investimento se mostrava ou não compe-
titivo do ponto de vista econômico-financeiro. Para que essa taxa representasse o 
custo de oportunidade, isso é, o valor esperado por alternativas de investimento 
com risco similar, considerou-se que, em ambas as fazendas, 60% do investimento 
advinham de capital próprio e os 40% restante foram integralizados com capital 
financiado. Esses parâmetros também foram definidos considerando as informa-
ções coletadas nos painéis de custos de produção. Fazenda Certeza: Taxa mínima 
de atratividade de 8,01%. Fazenda Brasil: Taxa mínima de atratividade de 6,81%. 

As taxas calculadas são diferentes para cada uma das propriedades, pois os 
valores de investimento são diferentes entre as fazendas. Além disso, cada proprie-
dade possui um ano base diferente, tendo em vista que seus sistemas foram 
implantados em momentos distintos (em 2007 para a Fazenda Certeza e 2009 
para a Fazenda Brasil). Cabe ressaltar que, como usou-se um fluxo de caixa real, 
retirou-se a inflação da taxa mínima de atratividade para se obter uma taxa real.

1 https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/precos/inpc_ipca/defaultinpc.shtm
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Descrição das Fazendas e dos resultados

Fazenda Certeza

Sobre o município 

A fazenda Certeza localiza-se no município de Querência, região nordeste do 
estado de Mato Grosso. A vegetação da região é típica do Cerrado e, por conta da 
sua extensão territorial, o município apresenta dois tipos de clima: o tropical conti-
nental ao sul, com chuvas que variam de 1300 mm a 1600 mm/ano e, ao norte, 
o clima equatorial continental com precipitação entre 1800 mm e 2200 mm/ano. 
Os solos são predominantemente da classe Vermelho-Amarelo distrófico. Esses 
solos têm como características principais serem solos profundos, bem drenados 
e com boas condições físicas, o que confere muita aptidão agrícola. Contudo, deve 
ser levada em conta a baixa saturação por bases e acidez que devem ser corrigidas 
para a prática da agricultura.

Durante os anos em que houve o acompanhamento da URTE o município apre-
sentou uma pronunciada mudança no uso da terra: as áreas exploradas, desde sua 
abertura com pastagens, foram sendo convertidas em agricultura. Por conta dessa 
expansão da agricultura na região, observou-se uma forte valorização nos preços 
das terras, além da incorporação de áreas menores por grandes fazendas. Como 
consequência, surge na região uma agricultura de larga escala e altamente meca-
nizada.

Sobre a propriedade

A fazenda Certeza pertence ao Sr. Neuri Winck e teve sua área formada ao longo 
dos anos com aquisições de outras propriedades que faziam parte do assenta-
mento de Querência. A fazenda Certeza possui atualmente 1.646 ha cultivados 
em terras próprias e 763 ha em terras arrendadas, nos quais se pratica agricultura, 
principalmente o cultivo em sucessão de soja, milho e milheto. Há, ainda, 347 ha 
de reserva legal, e uma área de pastagem de 30 ha, usada como ‘área pulmão’ na 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP). A condução de todas as atividades realizadas 
na propriedade contava com a participação do proprietário, de seu filho e de mais 
três funcionários permanentes (operadores de máquinas); para tarefas extras era 
contratada mão de obra temporária.
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 Pecuária: na propriedade era realizada o sistema de recria-engorda, e, inicial-
mente, os animais da fazenda foram sendo adquiridos, principalmente, através das 
incorporações de áreas vizinhas às áreas da fazenda, ou dos arrendamentos que 
cederam áreas de pastagens para a agricultura. Ou seja, eram animais que vieram 
com as incorporações, seja pela aquisição das terras, seja pelo arrendamento de 
áreas de pecuária para agricultura. Em sua maioria, os animais não apresentavam 
boa genética e eram de categorias que não possuíam muita liquidez no momento 
da negociação das terras, por isso eram negociados a preços mais baixos que os 
praticados no mercado. Posteriormente, com a Integração Lavoura-Pecuária e 
com os aumentos da capacidade de suporte gerada pela tecnologia foram sendo 
adquiridos animais de criadores da região. Esses animais, por sua vez, eram de 
genética superior e capazes de aproveitar melhor a qualidade do pasto disponibili-
zado no sistema Integração Lavoura-Pecuária.

Agricultura: a agricultura é a principal atividade da fazenda, e a perspectiva 
de crescimento da agricultura na região com forte valorização das terras levou os 
proprietários a realizarem investimentos em máquinas e em infraestrutura. Assim, 
já na safra 2014/2015 a área de agricultura ocupava 1.700 ha de soja e 575 ha de 
milho em segunda safra. O restante foi ocupado com milheto que, dependendo 
da produtividade, era colhido e destinado à comercialização como ração animal. 
A soja convencional ocupou 60% da área destinada à cultura, principalmente, por 
possuir um maior valor de venda, o produtor recebia R$2,50 a mais por cada saca 
de soja convencional(valores indicados pelo produtor), e também pela tradição e 
domínio do cultivo desse tipo de material por parte do produtor.

Integração lavoura-pecuária (ILP): A integração lavoura-pecuária surgiu na 
propriedade como uma demanda regional criada pela expansão da agricultura e 
pela mudança no uso da terra na região nordeste do estado.  Ocupava uma área 
de 112 ha-1 que já vinha sendo cultivada com soja na safra e milheto na safrinha. 
Para que fosse possível realizar a rotação de culturas, a área foi dividida em cinco 
módulos de 22,5 ha.
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A dinâmica de condução do sistema, como observado na Figura 1, seguiu a 
rotina: em três módulos eram realizados agricultura em primeira safra com o plantio 
de soja ou arroz e, em segunda safra, eram plantados milho/ milheto/ girassol em 
consórcio com Brachiaria ruziziensis. Os outros dois módulos permaneciam com 
pastagem por dois anos. Dessa forma, sempre havia um módulo com pasto de 
primeiro ano e outro com pasto de segundo ano, nos quais os animais permane-
ciam em pastejo durante todo o tempo.

Figura 1. Rotação de culturas na Integração Lavoura-Pecuária no período de 2007 a 2012.
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Após a colheita, os três módulos de agricultura que eram cultivados em 
consórcio com Brachiaria ruziziensis tinham sua área incorporada à pecuária, 
pois formavam um pasto com um bom valor nutritivo e boa produção de massa 
que servia para os animais até o mês de setembro, quando eram então retirados 
dessas áreas para um novo ciclo de agricultura. As cinco safras seguiram o modelo 
descrito acima, em sua área total.

No primeiro ano da integração foram cultivados na safra três módulos com 
soja somando 67,5 ha, um módulo de 22,5 ha com arroz, e 22,5 ha com pastagens 
“perenes”. Na safrinha foram cultivados 22,5 ha com girassol e 45 ha com milho 
semeado em consórcio com Brachiaria ruziziensis. Após a colheita do milho e do 
girassol, a área composta pelos 67,5 ha semeada com a Brachiaria ruziziensis foi 
utilizada para pecuária permanecendo sob pastejo por um período de 3 a 4 meses 
aproximadamente. 

No segundo ano foi plantado arroz em 22,5 ha e soja em 45 ha na safra. Nesse 
ano o pasto “perene” já ocupava a área de 45 ha previstos na rotação sendo 22,5 
ha pasto de primeiro ano e 22,5 ha de segundo ano. Na safrinha foram semeados 
22,5 ha de milheto consorciado com Brachiaria ruziziensis, e 22,5 ha de milheto 
consociado com Brachiaria brizantha cv Marandu e Brachiaria brizantha cv Piatã, 
compondo os 45 ha que foram destinados ao pastejo no final da estação das 
chuvas. Nesse pasto, os animais permaneceram por um período de aproximada-
mente 5 a 6 meses. Ainda, na safrinha, foram cultivados 22,5 ha com milho plan-
tado em consórcio com Brachiaria ruziziensis, que receberam os animais após a 
colheita do milho. Nesse local, os animais permaneceram por cerca de 3 a 4 meses 
em pastejo no período da seca. 

No terceiro ano repetiram-se as culturas na safra, com rotação dos módulos, 
permanecendo arroz em 22,5 há, soja em 45 há, e pastos “perenes” em 45 ha. 
Contudo, na safrinha, uma área de 22,5 ha, semeadas com milheto consorciado 
com Brachiaria ruziziensis não germinou devido à seca. Ainda em função da seca, 
22,5 ha que foram plantados com milho em consórcio com Brachiaria ruziziensis 
foram afetados e o milho sequer foi colhido. Nesse ano os animais pastejaram por 
um curto período de tempo no sistema.

O quarto ano foi quando houve a menor área agrícola da integração em decor-
rência da rotação das culturas nos cinco módulos. Na safra foram cultivados soja 
e arroz em 22,5 ha cada, e milho consorciado com Brachiaria brizantha cv Piatã 
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também em 22,5 ha, que receberam os animais após a colheita do milho por um 
período de 5 meses. Na safrinha, foi semeado milheto consorciado com Brachiaria 
ruziziensis em 45 ha que receberam os animais em pastejo por um período de 5 a 
6 meses.

No quinto ano da integração, além dos 45 ha com pastos de 1º e 2º anos, na 
safra, a soja ocupou 45 ha.  Já na safrinha foram plantados 45 ha com milho consor-
ciado com Brachiaria ruziziensis que receberam os animais, após a colheita, por 
um período de aproximadamente 3 a 4 meses. 

Resultados - Fazenda Certeza

Quando se analisa o custo de produção do sistema de integração (Figura 2), 
observa-se que a pecuária é o componente que mais impacta no custo total. Isso 
como consequência do alto custo de aquisição dos animais, que em todos os anos 
representou mais de 85% do custo de pecuária (exceto no primeiro ano em que há 
o plantio da pastagem, atividade que corresponde a 12% do custo total da pecuária 
no ano).

R$-

R$ 1

R$ 2

Mil

R$ 4

R$ 3

2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Composição do custo operacional ILP (R$/ha)

Lavoura Pecuária Custo total

Figura 2. Composição do custo operacional do sistema Integração Lavoura-Pecuária, no 
período de 2007 a 2012 em reais/hectare.
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A pecuária tem grande impacto na receita bruta do sistema (Figura 3), tendo 
em conta que a dinâmica do uso da terra se alterou com o passar do tempo e esse 
componente foi se tornando cada vez mais relevante na integração. Em 2008, 
a pecuária ocupava 20% dos talhões e no final do período avaliado, em 2012, já 
totalizava 45% (ponderando safra e safrinha). Ainda, em sistemas de integração o 
que se observa é um aumento nas taxas de lotação promovido pela maior oferta 
de forragem e melhora no manejo e distribuição da forragem ao longo do ano. 
Um ponto a ser destacado é que para ser possível o aproveitamento da oferta de 
forragem é necessário maior dispêndio com aquisição de animais, atividade essa 
com grande impacto no custo de produção do sistema.  

R$-

R$ 1

R$ 2

R$ 5

Mil

R$ 4

R$ 3

2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Composição da receita bruta ILP (R$/ha)

Lavoura Pecuária Receita total

Figura 3. Composição da receita bruta do sistema de Integração Lavoura-Pecuária, no 
período de 2007 a 2012 em reais/hectare.

Além disso, mais do que apenas gerar receitas, em anos desfavoráveis para a 
agricultura na região, como nas safras 2009/2010, a pecuária foi responsável pelo 
saldo positivo do sistema. Na Tabela 1 são apresentados os valores do lucro bruto 
(receita líquida deduzida dos custos operacionais), tanto do sistema como de 
cada componente.
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Ao analisar ano a ano, percebe-se que a agricultura tem sua contribuição no 
saldo positivo do sistema. Na safra 2007/2008, por exemplo, houve uma baixa 
produtividade do girassol, por conta do uso de materiais não adaptados para a 
região de Querência, pelo baixo nível tecnológico empregado (caráter experi-
mental) e pelo consórcio com a Brachiaria ruziziensis. Ainda assim, os talhões 
com arroz, milho e soja compensaram o prejuízo, fazendo com que a lavoura, nessa 
safra, contribuísse com 95,7% do lucro bruto do sistema ILP. Na safra 2008/2009, 
por conta da deriva de herbicida aplicada na soja da propriedade vizinha no 
momento de emissão da panícula do arroz, ocorreu uma frustração na colheita 
dessa cultura, com produtividade de apenas 14 sc/ha. 

Na safra seguinte, 2009/2010, o milho que havia sido plantado em consórcio 
com a Brachiaria ruziziensis, devido à semeadura tardia e a escassez anormal de 
chuvas, apresentou produtividade baixa e não foi colhido, fazendo com que os 
animais entrassem no talhão mais cedo. 

Nas últimas safras analisadas, safras 2010/2011 e 2011/2012, a contribuição da 
pecuária no lucro bruto do sistema foi de 90,3% e 74%, respectivamente. Na safra 
2010/2011, a escassez de chuva antecipada fez com que a soja de segunda safra 
não tivesse um bom desenvolvimento e não fosse colhida. Por isso, ainda que 
com produtividades satisfatórias nas outras culturas, como o milho que teve uma 
produtividade de 95,96 sc/ha e o arroz com 57,16 sc/ha, o lucro da lavoura nesse 
ano se manteve baixo, quando comparado com a safra seguinte, em que não 
ocorreu nenhum problema com as culturas.  

Mesmo que o valor do investimento da Integração Lavoura-Pecuária (ILP), de R$ 
1.981,86/ha, tenha sido 23% maior devido à adição da estrutura de pecuária, quando 
comparado com o investimento realizado em sistemas soja e milho na região (R$ 
1.532,33/ha), percebe-se pelos dados da Tabela 2 que a ILP se mostra rentável e 

Tabela 1.  Composição do lucro bruto da integração lavoura-pecuária (R$/ha).

Pecuária

Lavoura

Lucro bruto ILP

R$ 23,08

R$ 510,55

R$ 533,63

R$ 682,83

R$ 92,36

R$ 775,19

R$ 1.099,14

-R$ 178,47

R$ 881,43

R$ 1.213,25

R$ 171,44

R$ 1.343,18

R$ 1.131,90

R$ 421,31

R$ 1.530,20

2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012
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competitiva. O período avaliado caracterizou-se no cenário macroeconômico 
pela entrada da China como principal importador da soja brasileira. Segundo 
dados da Balança Comercial fornecidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) no período entre 2007 e 2012 o volume exportado de 
soja em grão do Brasil para a China apresentou um aumento de 227,22% saindo de 
10,07 milhões de ton. em 2007 para 22,88 milhões de ton em 2012 (Brasil, 2018), 
bem como a forte crise internacional de 2009, que teve, como consequência, um 
aumento no preço de todos os insumos adquiridos em dólar. Dentro desse cenário 
de grande flutuação na taxa de câmbio e instabilidade no preço de commodities, 
a diversificação na produção, além de lucrativa, também pode ser vista como uma 
estratégia de mitigar riscos.

O valor presente líquido (VPL), considerado um importante indicador de viabi-
lidade econômica de projetos, para o sistema de integração da Fazenda Certeza 
foi de R$ 738,74/ha. O valor positivo indica que o produtor, no período avaliado, 
conseguiu remunerar seus fatores de produção. Anualmente, e considerando a 
TMA de 8,01%, o produtor teve um ganho de R$ 185,05/ha/ano, como apontado 
pelo valor presente líquido anualizado (VPLa), o que representa 4,74 saca de soja/
ha-1/ano. A capacidade de geração de receitas pelo sistema também é evidenciada 
pelo Retorno sobre o Investimento (ROI). Na comparação desse indicador com a 
taxa de 8,01%, observa-se que o sistema de integração possui uma capacidade de 
gerar um retorno 7,06% maior que o custo de oportunidade. 

Taxa mínima de atratividade

Investimento (R$/ha-1)

VPL (R$/ha-1)

VPLa (R$/ha-1)

ROI

Índice de Lucratividade

ROIA

8,01%

R$ 1.981,86

R$ 738,74

R$ 185,05

15,07%

R$ 1,37

6,54%

Tabela 2. Indicadores de viabilidade econômico-financeira para uma ILP, na região nordeste 
de Mato Grosso, entre 2007/2008 a 2011/2012.

Além disso, para cada real investido no sistema o produtor obteve R$ 0,37 de 
retorno, o que representa, em termos percentuais, uma rentabilidade anual de 
6,54% como indicado pelo retorno sobre o investimento anualizado (ROIA).
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Fazenda Brasil

Sobre o município

A Fazenda Brasil está localizada entre os municípios de Barra do Garças e Nova 
Xavantina, região nordeste do Mato Grosso, conhecida como Vale do Araguaia. O 
clima apresenta duas estações bem definidas nas quais o verão (outubro a abril) 
é chuvoso e o inverno (maio a setembro) é seco. A temperatura anual é de 24,4°C 
e a precipitação varia de 1470 mm a 1600 mm/ano. Há uma grande diversidade de 
solos, mas o predomínio é do Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico.

A escassez e concentração de frigoríficos para atender aos pecuaristas locais, as 
pastagens degradadas após décadas de pecuária extensiva, aliado ao fato de que o 
tipo de solo predominante na região é propício para a agricultura foram fatores que 
ocasionaram em uma mudança no uso da terra.  Atualmente, o Vale do Araguaia 
é considerado a nova fronteira agrícola de Mato Grosso. Todavia, a menor disponi-
bilidade e o menor período de ocorrência de chuvas limitam a adoção de práticas 
agrícolas difundidas no estado, em especial o plantio de milho de segunda safra. 

Sobre a propriedade

A Fazenda Brasil é um conglomerado de fazendas adquiridas em 2007 pelo 
Grupo Agropecuária Fazenda Brasil (AFB). A propriedade possui uma área de 5.945 
ha divididos em 2.890 ha com pecuária, 1.650 ha com agricultura e ainda 70 ha com 
seringueira para extração de látex. O restante compõe as reservas legais e áreas 
de preservação permanente (APPs) da fazenda.  O quadro de funcionários conta 
com 51 profissionais que são divididos nos setores de produção, gerenciamento e 
administrativo. Excepcionalmente, para os trabalhos de plantio e manejos flores-
tais (tanto na Integração Lavoura-Pecuária-Floresta, quanto para as seringueiras) 
utilizou-se mão de obra de uma empresa especializada. 

A Integração Lavoura-Pecuária (sem o componente florestal) já era realizada em 
toda a fazenda, na qual a agricultura é utilizada como estratégia para recuperação 
de pastagens. A rotação para a Integração Lavoura-Pecuária segue um período 
de quatro anos em rotação de culturas com soja, milho, milheto e Brachiaria ruzi-
ziensis. Ao final desse ciclo, o pasto de Brachiaria ruziziensis ou Panicum maximum 
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é estabelecido para permitir o aproveitamento da fertilidade residual da fase agrí-
cola. Essa estratégia de produção possibilita qualidade às pastagens e boa capaci-
dade de suporte, diminuindo os custos com adubação e formação das pastagens 
(KLUTHCOUSKI et al., 2003; Balbino et al., 2011; Vilela et al., 2011)

Pecuária: O sistema de produção pecuário configura-se como recria e engorda 
de machos e fêmeas, e todos os animais comercializados pela fazenda são rastre-
ados. A maioria dos animais é proveniente de criação própria vindos de outras 
fazendas do grupo ou adquirida de forma direta junto aos pecuaristas da região e, 
eventualmente, em alguns leilões e/ou com corretores de gado. As fêmeas Nelores 
são recriadas para reposição de matrizes. Todos os animais produzidos ou adqui-
ridos pelo grupo AFB são terminados em confinamento, tendo como volumoso a 
silagem de capim Panicum maximum cv Mombaça cultivado em sistema irrigado 
por pivô central numa área de 120 ha. Como complemento, parte do milho produ-
zido é utilizada como concentrado energético na ração do confinamento.

Agricultura: A fazenda possui sistema de armazenamento de grãos com capa-
cidade de 3.600 toneladas. No processo de estocagem é feita a pré-limpeza e 
secagem dos grãos e nesse processo utiliza-se a lenha produzida na Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta. Na comercialização os grãos são vendidos direta-
mente para tradings que atuam na região.

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF): o projeto piloto de integração 
com o componente florestal surgiu como forma de agregar valor à atividade produ-
tiva da fazenda e produzir madeira para utilização própria, além de desenvolver 
conhecimento e tecnologia para sistemas ILPF no Vale do Araguaia. 

A ILPF foi implantada no ano de 2009 em parceria com a Embrapa, em 110 
ha. Por ter caráter experimental a área foi dividida em nove talhões para plantio 
de diferentes espécies florestais com diferentes configurações. Para avaliação 
econômica, escolheu-se apenas um talhão, seguindo os critérios: i) bom desem-
penho agronômico; ii) boa adequação quanto à finalidade de sua implementação, 
a saber: uso das árvores para confecção de mourões tratados para construção de 
cercas e produção de lenha para energia na secagem de grãos; iii) bom potencial 
para implementação em escala comercial.

Seguindo esses critérios, escolheu-se o talhão com Eucalyptus urograndis 
Clone H13, em linha tripla com espaçamento de 2 m entre plantas x 3 m entre 
linhas x 23 m entre renques. Em 2009, plantou-se 583 árvores/ha, e, assim, 76,67% 
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da área do sistema de integração foi destinada à lavoura/pastagem e 23,33% ao 
componente florestal. Esse tipo de arranjo privilegia maior produção de madeira; 
em contrapartida, proporciona maior sombreamento entre os renques à medida 
que as árvores se desenvolvem.

O plantio da soja foi realizado nas quatro primeiras safras, de 2010/2011 
a 2013/2014, sem plantio de safrinha em nenhum dos anos. Em 2013/2014, a 
pastagem foi estabelecida após a colheita da soja, e o primeiro lote de animais 
entrou na área e a pecuária permaneceu até o ano de corte das árvores (Figura 4).

Figura 4. Desenho esquemático do sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta no 
período de 2010 a 2017.
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Resultados - Fazenda Brasil

No componente florestal a produtividade foi de 228 m³ de cavaco por hectare. 
No acumulado dos sete anos a floresta teve um custo operacional de plantio, 
manejo, corte e frete de R$2.428,48/ha. Esses dispêndios representaram 85,7% da 
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receita bruta, tendo como principal item do custo o frete da madeira (R$ 18,00/m³ 
de cavaco). Na Tabela 3 estão dispostos os valores acumulados nos sete anos de 
receita bruta (sem desconto dos impostos de venda) e dispêndios (custos opera-
cionais + despesas com vendas como frete, armazenagem de grãos, e outros), 
para cada componente da integração.  O componente pecuário apresenta um 
custo elevado, por conta da aquisição de animais, atividade que representou mais 
de 95% do custo total do componente. Apesar disso, no período em que esteve no 
sistema, a pecuária obteve um lucro acumulado de R$ 1.918,00/ha. 

A lavoura da ILPF apresentou, desde o primeiro ano (em que as árvores eram 
pequenas e, portanto, não havia o efeito do sombreamento), uma produtivi-
dade menor que a soja solteira, com média de 45 sc/ha. Esses valores refletem a 
estratégia do produtor de implementar o sistema ILPF em uma área marginal da 
propriedade. Ainda assim, o lucro bruto no acumulado dos quatro anos em que a 
lavoura permaneceu no sistema foi de R$2.398,82/ha.

Receita acumulada (R$/ha)

Dispêndios acumulados (R$/ha)

R$ 2.832,58

R$ 2.428,48

R$ 5.835,19

R$ 3.436,37

R$ 22.302,90

R$ 20.384,43

Floresta Lavoura Pecuária

Tabela 3. Valores acumulados no período de 2010 a 2017, de receitas brutas e dispêndios, 
para cada componente (R$/ha-1).

Em que pese que a análise de resultados pontuais, focada em cada um dos 
componentes, possa fornecer informações interessantes sobre lucratividade, é 
por meio de uma análise do sistema como um todo que é possível perceber se de 
fato a ILPF gera recursos suficientes para sua própria manutenção, bem como para 
remunerar o capital investido, tanto próprio quanto financiado. 

Analisando os indicadores de viabilidade presentes na Tabela 4, percebe-se 
que no período de 2009 a 2017 o sistema da Fazenda Brasil teve um ganho de R$ 
935,71/ha demonstrado pelo VPL. Em termos anuais, a uma taxa de desconto de 
6,81%, esse resultado representa R$ 172,49/ha/ano, ou um ganho de 5,74sc/ha/
ano. 
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Tabela 4. Indicadores de viabilidade econômico-financeira para uma ILPF, na região 
nordeste de Mato Grosso, entre 2009/2010 a 2016/2017.

Taxa mínima de atratividade

Investimento (R$/ha-1)

VPL (R$/ha-1)

VPLa (R$/ha-1)

ROI

Índice de Lucratividade

ROIA

6,81%

R$ 2.262,72

R$ 935,71

R$ 172,49

12,23%

R$ 1,41

5,07%

Ao comparar o retorno sobre o investimento (ROI) com a taxa mínima de atrati-
vidade, observa-se que no caso da Fazenda Brasil houve um retorno de 5,41% maior 
que o custo de oportunidade. Para cada real investido no sistema, o retorno foi de 
R$ 0,41 representando uma rentabilidade de 5,07% por ano ao longo dos sete anos.

Considerações finais

Os sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta apresentam grande 
potencial para se consolidarem como uma alternativa interessante, do ponto de 
vista econômico, ao modelo de agricultura baseado na monocultura. Os resul-
tados apresentados evidenciam o potencial para geração de receitas que esses 
sistemas oferecem, mesmo em momentos de conjuntura econômica adversa. A 
diversificação na oferta de produtos proporciona ao produtor as alternativas para 
maximizar o lucro, aproveitando as oscilações naturais dos preços nos mercados 
de produtos agropecuários.

Considerando especificamente os casos avaliados, na Fazenda Certeza a 
dinâmica do sistema de integração proporcionou a rotação de culturas e, prin-
cipalmente, o cultivo de gramíneas por período de dois anos com produção 
animal. Dessa forma, o sistema implantado contribuiu para modificar a trajetória 
de monocultura ano após ano, que tem sido a forma predominante de agricultura 
encontrada no estado, oferecendo ao produtor a possibilidade de explorar boas 
oportunidades em relação ao preço da arroba do boi. 

Já na Fazenda Brasil, além do aproveitamento da lavoura como estratégia 
produtiva para a recuperação da pastagem, a incorporação do componente 
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florestal possibilitou uma nova fonte de receita, potencializando a atividade fim da 
propriedade, a pecuária.

Esses resultados iniciais do Projeto URTE oferecem um ponto de partida para o 
aprofundamento na utilização de sistemas ILPF no principal estado produtor agrí-
cola do Brasil. A continuidade nos levantamentos e na divulgação de mais estudos 
de caso permitirão conhecer o potencial econômico desses sistemas em dife-
rentes condições e regiões de Mato Grosso, oferecendo aos produtores melhores 
informações para suas tomadas de decisão.
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